
THEATR.O DO MVNDO. 
Fol.i 

A C O M E D 
MORAL, E fOCOZA 

» ! *“ . J -*, - | ** ' 

COMPOSTA PORTE RO SALOjADO 
oAutor do Dialogo graciofi do Terramca. 

Com húa relaçaS no fim,da preza que os M íltczes fizerao 
na mãy JoGram Turco. 

FIGVRÂS. 

D.-JMcrecimento. 
Brio fett criado. 
D.^Atrevimento. 
Defatinofeu criado. 
D .DefenganO. 
Zelo fem criado. 
D. Embuffe. 
Enredo fett criado. 
D De(aforo. 
D\Re(peito. 
D Coafelbo. 

Dona Iuttff'<-*• 
Conff tncia fttx Criada-t. 
Dona Fortuna--. 
Sorte fita criada-,. 
Dona Verdades. 
Singeleza fita criada—** 
Do it *£—»* 
Tremia f ta criada-*. 
Dana Lizonjx-*. 
DonaCMarmuraçao, 
Dona Rszat. 

PRIMEIRA IORNADA. 
Eptra D Merecimento^ Brs» Cca criAdo.Diz+D.Meredmentt* 

- „ > • 4 ? S * K 'i 
Rio.He mtli ckividozo Sevos connem ícr cazado, 

oacertode lutm cazamemcn acercar *faciltera. ^ 
Brio a donde ha meiecitnento, 7'^ ^er‘ ^ to<^os PâLecera 

nao ferà diífiçultozo# /p^.% - ,?iei1 cai*mcnt<^ acercado. 
r*> * s*r 

& ?' k- 
Do»3 



a C O M P vTheâtro de 'JMunâo *3 9 <ni r» 1 
f * f * l' V ' / 

1 Donaluftiçahe a pteaia 
rica,de valor preciosa 
que pretendo'por efpoza. 

T>r Porem tem pouca íazen h. 
T) M. r Oucra naõ procura íòuicntc 

a pcfiba*£c cabe*la 1 
í'as de dore,ai>da muV mal. 

| Fr E-dcfpois? picar uo* ciente. 
2j Mer.Sc uõ fe.tmoza,& honrada 

«soíupanhciia mc couber. . 
os bens nos hao de cnovci. 
aao nos poete faltar n íím. 

Seu amor»Brio,me abraza 
j&? À todos parece bem 

eíu <ian\a,mas ninguém 
a dezeja em fua cazi. 

D. rcc .Sei que a todos bem, parece* 
oor fcr rmiY bem pareci la; 
mas de ninguptn he querida, 
porque ninguém a conhece» ^ 

Bem que Kc do marido cuia, 
quando ninguém ibe procura 
a molker,quc he mais feguM* 
èc ninguém lha folicita. 

Com tu do, Brio,na o veio 
nor quem lhe mande falar, 
por ver poífo alcançar 
ofimdcâcmwtóio*( 
Faiai com Dona Lizonfa 

que hc er»^c casamenteira. 
graniitfima embufteira, . 

de dinheiro húa efp©*ja. 
g7 Hao .vos parece bem? B.Mer» Nao 

& nunqua traça lhe vi 
para couza boavl>^-Afíi; 
falai com Dona Razao. 

pMuréc.Muyta agora b#© tevep 
&i apontou bera de direito; 
que eu fei bem quanto refpeita 
a Do«a Ra^ao fc deve: 

E fei quanto lhe diffeic t 
Dona luítiça &. que fia ^ 

> muyto delia,&qnc a valia* 
^ ao interefle a prefere. 

Muyto a peopofito vejo* 
8c cu figo teu parecer* 

parabém mefaccdcr 
não pode h.ver melhor n eyo. 

O*que :-?ora convém he 
«3o PCi ih r ponto r.crn o:a. 
Orá,|c vive eíu fi nh >r:.* 

jr.Vi /c na mm da Fe. 
D.Mcr M com cai zaunuyta tenho, 

pei: poder pvcíumir 
que a ferá de cu conkguir 
© fim deite men em j.cnho. 

Pois he negocie? de ampr, 
importa fem dilaçio ^ 
verme com. Dona Razao 
Vamos pois.ir.Vamos,fenhor* 

VaofeXntrâo D Fortuna, &'Sorte fua crifid# 
2D.Fm.Hc rauy arrifçado,Sorte 

o empenho d’ hum bem querer, 
Sc querer bem ha de fer 
a cauza de minha inortee 

A elenao perdera vida 
pode fer fe por cfpoz© i 
Dom Merecimento gozo. 

gan.*farte.Podeila dar por perdida 
ao que cuido,& cuido bem. 

5ert 4 D.Fm-Naó aprovo o penfamentot 
& pois efiè cazamento 
a vofTos brios convém? 

D.Eort.Dom Mercçimento he nobre. 
he difcrcto,& he briozo 

Sm.Mas he pouco venturozo 
alem de fer muyto pobre 

P ,Fçrt E o que eu políuo nao bada? 
Sm.Nao fei^quc como he foldado* , 

nao he muyto arrecadado, 
pouco aquire,& muyto gafta 

D. Fort G alle^S e eu deíle goftar, 
hade aniar como hum palmito* 
hade ter fempre infinito 
dinheiro pava gaftar. 

Eu o farei hievemente 
a grandes poílos íubir* 

Sm.Mas para delles cain ^ 
ID.FmSc eu delle vivei content^j 

Se me fervif como cfciavo 
decair li vee cílarà* 

í 
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Sort.A roda deíindarâ 
VtFort.TLu porei á roda hum cravo. 

Eu farei que fe detenha. 
Saber agora convinha, ~ 
quem fjra com que eífa minha 
pretençaó eifeito tenha. 

Sort Entendo que Dom Primor 
fizera o negocio bein. 

D.Farf.Nao quero,nem me convém 
occtipar eíTefenhor. 

Swr.Seji pois Dom Defaforo 
que he homem entremetido. 

D.Ftfrí.Ellâ muy bem advertido 
Sc elle comigo em bom foro» 

Dona Defaforo o fará 
muy bem,fe o vires paílàr 
cem cuidado de© chamar. 

Sm Alíi,fenhora,ferà. 
Vdofe.JEntraõ D.Atrevimento, & Defothw [eit 

criado. 
J).Atr*Ai>quc m©rro,Defàtui3* 

& vivendo dc hum cuidado 
vivo tao defatinado 
que a dizello nao atino. 

Mal pode viver quem ama® 
morro por Dona Iuftiça. 

Defaf A to los caiiza cubiça 
porfer fermoza elfa dama* 

D.Atrev. He hum folhudo atris Efia> 
Defkt.Todos dizem que tal he, 
D ^Om/#Nenluia lhe chega a© pè. 
Defat.Porem nao hcrauyto rica. 
D.Atrez/.N ao ha que tratar de dote. 

O dote he couza de rizo, 
onde ha bom roílo,& avizo. 

Defat Si,para quem he maniete. 
D.Atrev O que importa he ter entrada. 
Eefat.Facil he.D Air.ComtfDefattEllifeità 

pot via de Dpna Peka. 
D Atrev.Nao pode com ella nada 

Nem eu dc terceiras trato , . 
pois por.mí poC- valer 

Defat,5era,ítalli podeíèr, 
o negocio mais barato* 

J> Atrev Vivo apertado defía aticia^ 
tu melus de valer,amigo. 

Defat.O negocio eflâ comigo • 
fe i t o. D. A t re v. C o nh e ccs C©n íf atfciaí 

Defo? .ConilanciaPhíía lacaya 
de Dona Iuftiçs»? 

D.yí^x/.Cala.Naó falesaííi 
que mo he fenaõ fua aya. 

J2efkt.Scja o que for.Bem conheço* 
rnuyt?s vezes a vi jà. 

T) Atrev.Pois nella o remedio cílà 
dc quantos males padeço. 

Como a vires,eile eferito 
lhe has de dar para que o dc 7. 
a Dona Iufl:iça,& ye 
adonde lho das.Defat.Bonito 

Sou eu.Muy bem fei meu contei 
Darlkoei ao meyo da praça. 

D.Atrev.Nem tanto.PalTc por graça. 
D^r.P©rq’ie?fau eu algum tonto? 

'> v ' * T~ ■ - •r * • . 

yãpfe.Inirdo D.Defengeuto, & Zelo feii cúttdi* 
D .Dc/^.Zclo.Pois conheciítieato 

do mun lo tcnKo,defcu!pa 
nao rcrcí,Cs tiver culpa, 
errando em meu cazamento. 

Zr/ Quc defculpa podeis dar, 
meu amo,pois me dizeis 
que do mundo conheceis. 
Sc que pretendeis cazar? 

Sc nao vos falo a vontade* 
perdoai me que vos digo 
a verdade.D .Dejeng.Dize amigo. 
E fe for Dona Verdade 

Quem por cfpoza pretendo 
fera cazar conveniente? 

Zel Mas antes que aíTi fomente 
vos convém cazar entendo. 

Bem que dé tal dama a carga 
para muytos grande foííe, 
Sò para vós íeiâ doce 
elfa que a todos amarga.' 

Em que kc honrada me fundo," 
que o que hc bom a bufca,& roga» 
quehetaboIa,quenaó joga, 
tc que he couza do outro mundo. 

Qjae he Matrona le valor, 
Sc feudo que he muy galante, 

A * naõ 
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uaÕ aza de guarda infante, 
nao poem branco,nao poem cot. 

Mas tem partos trabalhofos, 
porque feus filhos,fuppofto 
que a may he de tao bom rofto, 
fao fcyos,íào odiozos. 

E elía.como nao refpeita, 
porem diz logo o que entende, 
por livre a muytos offende 
& he de muy poticos aceira. 

'D-Defeng AlTi he,& he grande magoa 
que a verdade mal fc aceite; 
porem ella lie como azeite 
que aada fempre fobre a agoa. 

Somente que meyo figa 
convém agora faber; 
& quem poderá fazer 
que meu intento configa. 

, Que tal ves de errar os meyos 
fe fegue notável dano. 

Zel Nao fois vòs Dom Dcfcngano? 
pois para que fao rodeos? 

Falailhe de roflo a rodo 
ciaram eme D Defeng. Falarei. 
Porem temo,que nao fei, 
fe terá niíío defgodo. 

ZiLDona Vetdadc he muy clara* 
coduma,fcm fc offcndcr, 
ouvir todos,& dizer 
a todos tudo na cara. 

E.Defeng. Muy bem dizes,& eu conheço 
quanto teu juizo alcança. 

Z#LFalailhe com confiança 
que haveis ck ter bom fuceííb* 

VãoftXntrao D.Mtntira.&TumoyAfaA 
criada D/z, Dma Men¬ 

tira. 

DM cm ,Trcmoya,nunqua cuidei 
que tanto amor me tendefiê, 
tatito comigo podeííê, 
que chegafic ao que chegei. 

Moiío por Dom Dcftngano 
■u •« — 

^ ~ r 
& crcyo que de me ver 
morrendo vive.Tr.Morrer 
por quem vive he grande engano* 

Nao fei fehe homem capas 
para vDs^quehe defabrido, 
& afpero.DMent Logo o marido 
à maõ da molherfe fas. 

Trem D izeime,que vo s obriga 
de hum homem que nao tem liada 
mais que hua capa,& efpada? 

^•Ment.Tao airozo em húa briga, 
Que fc fes aqui defronte 

danofia janela, o vi,* 
que por elle me perdi. 
Parecia hum Rodamonte* 

Tmw.Bem feu valor defereveisí 
mas fe por elle contada 
for a briga.reuatad^ 
ao natural vos vereis. 

xipjMM.DilTo fò,Tremoya,trato, 
& ferá grande ventagem 
para mi fer fu a imagem* 
& eUcmeu vivo retrato. 

Trem O de amor eftou eu vendo 
cm vòs com todo oprimor. 

D.Ment.Naô he muyto.pois dc amot 
nas chamas eftou ardendo, 

E abrazada como Troya* 
Nao fei quem feja terceira # ' 
para que efte homem me queira/ 

Trem i, nao cftà aqui Tremoya5 
DMem Se tu tal fazes,o feio 

de Siganate heide poré 
Trem.Pouco poííb,fe náo for 

tal com feu criado Zelo, 
Tendes em mi hum reclamo 

para © intento eftremado^ 
porque eu governo o criado, > 
& elle governa feu anao. 

Vàofe.JLntrào Dom 
crtado Diz, D om trn* 

' buliu. 
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CônuâitxMml é* hcôZáu. $ 
!£>.£w£.Muyt© tenho,Enredo,erradoj 

mas porque errando enredei, 
Sc enredando muyto errei, 
me vejo agora enredado, 

A que cudo defenredi, 
que tudo dcíembaraça, 
ami agora com traça, 
& enredo de Amor me enreda.* 

Senhor Dom Embuftejvaiha 
volfa palavra,mas vede, 

. que dc tao miuda rede 
riada efeapa pela malha 

E eu ja daqui tenho medo, 
que da redeque teceis 
cm pouco tempo fareis 
de hua Comedia o enredo. 

Com tao jran 1c variedade 
que kc o que quereis dizer? 

&Jmb Que para minha moihcr 
dezejo Dona Verdade 

¥,nr> Acabai ja de falar 
Sc deixai tanto rodeo, 

£>Xmb. Dai m cas ta,Emedo.mcyo 
para a poder alcançar 

pr-Nio fei fc andais advertido, 
que por fermoza hade fçr 
foberba.D Emb.Logo a molher 
fç fas á mao do marido. 

Tu entenderme nao deves* 
ou deves de não querer 
cntcndermcjou fazer 
o que digo não tc atreves* 

Eu faço niito o que devo, 
Sc entendo oque me dizeis. 
Vede vos oque fazeis, 
que eu fazer tudo me atrevo. 

D Embé Acrevefte a pfta empreza? 
£«r Não fabei* vos quanca entrada 

tenho co a fua criada? 
iD.Ew£,Quem heclla? Enr Singeleza» 
D.tmb Arti.Tcns muyta razão. 
Enr.l^ouco do munio fabeis, 

meuamo.Nío vos canr.cis, 
que o negocio ellâ na mão. 

Ywf ,ZmraD. Qonflmcia faa criada 

D.If/J9.Con(hndi Doaa RazaS 
me fala cm hum cazamcnto? 
diz que Dom M crecimcnto 
homem dc muyra feição 

Mc pretende,Citt/e.Hc hum foldaiò 
•alante>de boa traça, 
qne íempic por aqui paça? 

D./^EfTc mefmojlc acerudo 
O negoeio me parece* 

porque o qne he bom logo toa; 
Conft.Dizem que he boa pcíToa, 

mas que dc fome pcreec. 
D,íw/?.Serviu>pretcnde,& he moço* 

hade rer rendas muy grandes; 
C<w/?. May ores que as que de Flandes 

tras na volta do pefcoçor 
D.Ivfi.Pretende,$c teri (cm falta 

brevemente liuã comenda. 
Confl.Em fc catando pretenda, 

que logo a terà de M alta. 
D.hifí.Sempre dc leu foldo poupa> 

Sc ajunta (cu dinheirinho, 
Confl.Para quem tem cofeorrinhe 

tras fobre Ci pouca roupa. 
D.Ltèfi.Parece que não tc agrada 

o que quer Dona Razão 
ncfts casamento. Ctf&/?.NÍ<s; 
antes>fenhora,mc enfada. 

T).Iufl He melhor ficar ao canto? 
Gçnfi.Se he que fe lude cazar roa^ ] 

ficar aõ canto ma is vai: 
com tudo nso quero tanto» 

Mas fe pretendeis cazar 
cu fei bem qu6 vos pretende, 1; 
que dc Príncipes dccende, 
Sc he fidalgo de folar- 

Sempre me foílc ficL ■**-- 
no que me dizes cftmi* 

Confia fe agora volo fou 
podeis ver ncfte papel# 

Da Cenfianci* oefcrtt$is Dom AttiVsmsnto à 
fua Ama I> lufiifA Ó'VAife.E»trA D.Vet 

dadeJ Singeleza fua citada. . 

P.rw?»$ingele*a»S/>g.Quc mc manda 
A 3 fcnho». 



O Thcâtro do CMtinao. 
fcnhora? p>V$rd.Dom Defengano 
homem facil,& homem lhano 
eras comigo hua demanda. 

Sing, Nao entendo eu iífo D Verd.Naó? 
qier tomai comigo eífa lo. 

Sm^. Se nao he: homem dobrado, 
como he homem demanda a? 

V.V.rd. A demanda na6 lie pleito* 
pretende fer meu marido; 
Emendes? Sing. Tenho entendido. 
Iífo agora tem mais geúo. 

IíTo feja nvais azinha. 
Mas fe cazarvos convém, 
eu fei hum homem de bem, 
que /iiais que eííe vos convinha 

j).Verà Equem he? Sing. He Do Embufte 
D.Verd. Eílá bem. Sing. Eílavos mal? 
I),Veyd. Qj^e dizes? nao farei tal, 

ii da que a vida me ctiOe. 
Sing Pois he homem muy honrado, 

muy fingelo,& verdadeiro, 
& nao he nada embuíteiro 
Dom Embuíle,^ o criado 

O melhor que eu tenho viílo, 
& he muy grande meu amigo. 

X> Verd. Mas que pouco tem contigo, 
CHie fazer o Antichiiífo/ 

Sing. Tem muy honrados pargntes, 
&c fazenda,que lhe baile. 

V Verd. Eu naõ fei como efcapaíle 
dafefta dos Innoceoces.' 

Sing. He homem muyto galante, 
muyto avizado. D.Verd Qup monta? 
Baíía naõ fejas tao tonta, 
naõ feias taó ignorante. 

ydofe.ln rdoD Defafcro>& D.Lizonj*. 
JD.Defaf. Senhora Dona Lizonja 
V.Liz, Meu fenhor Dom Dcfaíoro 
D.Defaf. Temos colhua. D* 1 iz,. Mas antes 

na * ha hi cm que dar ponto, 
t D.Defrf. Come? chovem cazamentos* 

& eu agora nao me doo 
• de quem tem para fazeílos 
taò bca maõ,taõ bom mode. 

D..L/&. Ninguém buíca ja terceiras, 

quadaeHsl fas feu regociô. - ■ 
Às damas faõ ja tao foceis, 
que anda o pch tua a todo, 

Ia nao traro defíè i rato, 
porque dá de íi muy pouco. 
Trato agora de embair 
com palavras alguns roncas. 

Mas todos gente luzida, 
gente de bico revolto, 
gente que me poem em pes* 
Sc me tiva o pè do lodo. 

Tiro também meus baratos 
em quatro cr.zas de jogo 
com graças,com chocarrices, 
6c algúas novas que conto. 

O mirao golfa de ouvirme, 
o que ganha, o perdidezo, 
goíla o que dá rabolagem, 
<SC a todos aíTi dou golfo. 

Mas como o nao ha perfeito 
na vida/empie' me encontro 

* com Dona Murmuração, 
para mi grande fobroílo. 

Porque fendo femelhantes, 
muyto diffeientcs fomos, 
que eu difpo>dizcndo,& ella 
corta de vtífir a todoS. 

Eu componho de mentiras 
hum gizado faborozo* 
tenho fempre mel na boca, 
com que as orelhas adoço. 

EUa compoem dc verdades 
adubadas a feu modo 
hum picado ta5 picante, 
que nao pica mais hum tojo. 

Naõ pede golfar de mi. 
Eu também delia nao golfo. 
Andamos fempre de piques, 
6c temos grandes defeontos. 

V.Vefnf Naõ ha quem viva no mui^do 
fem eiles. Eu também morro 
por paliar a vida em pa$, 
6c viver em pas naõ poífo 

Com Dora Refpeito,que apenas 
abro a boca,quando logo 
ma tapa,me vay à mão, 
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mc vay cos dedos aos olhos. 

Nao qinú’ que diga verdades, 
entendias, mas faífe fonfo, 
9.nda ícmpre co rabinho 
peto chao comorapozo. 

Eu com tanta htpocrczia 
perco o paífo,& dezadoroj 
com tudo porque os bons fofremj4^ 
porque bom pareça, fofro. 

Senhora Dona Lizbnja; 
na5 quero fer largo em contos, 
nao vos quero tomar tempo, 
nao quero fer enfadonho. 

Mas inda que nu! pergunte* 
Adondc levais o ponto? 

_ S1ÍGV NDA 

para donde he a jornada? 
onde ides dando com vofcc? 

D.Liz, Daqui me vou molc,& mofe 
checando ao arco do ouro. 

V.Vcfaf. Eu também,mas vou correndo 
p v.quc vou bufear focorro. 

D Liz. Mora ahi Dona Foituna 
jD.D<?y/?/.Tanibem vòs a bufcais? D.Lf&.Foíto 

que a tenho boa,com tudo 
nao deixo de a buícar. D,T>efxf* Todos 

A btifcamos.Eu também 
vou tratar de hum feu negocio. 
& logo dou la comigo- p o 
Vòs.á porta>eu ò ferrolhos 

Vâofe. 

IORNADA. 
lEfitrão por huaparte do theatro D;tf? Merecimento,& Brio feu criado, & pela tritt* pavtt 

D .Fortuna & Sorte faa criada.Fendoas Dom Merecimento diz, a feu criado Brio. 
he muy cortezaõ o elF U ! T>,Merâc.lT\Oi\^ Fortuna hc com nofco, 

JL/(è he que n a! nao vejo,Sri«# * 
Brio. La vem co no hum corropio 
ty.Merc. Manque modo tem tao tofco/ 
Br. Pois prezurne,5c he rnuy vam, 

Sc nao perde occaziào 
de abonaríeem geração 

D 'Merec, Niííb molha fer vi Iam 
O encontro vem muyto apelos 

Deixaa vir,que eu lha farei, 
qual ma fesjpolq ie eunao fei 
levar nenhua em capelo. 

fala D. Fortuna com corto faa criada, & diz,» 
D .Fort. Será Dom Merecimento, 

por ventura o que cà vem? 
Soft, Si he D.Fort* O encontro também 

he próprio a mçu intento. 
He perfeita a occaziao. 

Sôrt- N ao vos molheis muy rendida. 
D.Fort. Inda que fejafingida, 

hei de molhar izençaõ. 
Bajfa D, Merecimento por D. Fortuna, fem /*- 

zer cafo delia ^uepega deilet& diz» 
D.Fort. Affi íe paífa, galante, 

por hua dama? pulido, 
& muy de corte hc o tetnao, * 

D.Merec. Senhora Dona Fortuna. 
Nelta Corte fou nacido, 
Sc nao fou mao cortczao; 
mas em tudo vos imito. 

Lembratvos poddraque hontem 
vos encontrei no rocio 
indo a cavo paífeando 
da Pampulha para o Grilo. 

E que paífando vos diífc 
(como a toda a dama digo] 
bem haja tao linda cara, 
guarde Deos o alento,Sc brio; 

Bom vay o monho de pata, 
o ro!ete,o efpartilho, 
o arco do guarda infanre$ 
bom vay da enagoa o choriço. 

Amenos outras refpondem; 
mas vòsami,& a meus ditos, 
dando ao pè>defhs de mao, 
Sc dc mercador ouvidos. 

Devieis levar os olhos, 
na gaia dos mancebinhos, 
que fem pie naquclle pofto 
fazem rodas.& corrilhos* 

Cabelos ao Nazareno, 
A 4 chapcos 
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chipeos de chuchorohio, 
Capinhas dc perdigão 
Cipatos de fale®,ou chifp®, 

Vcftidos ao mochachim, 
jurtos ligeiros,pulidos; 
em tudo dos cftrangeirts 
imitadores bugios, . 

Que ja por amantes vofiof^ 
& ja por favorecidos, 
foldadinho3 de Fortuna 
fc espoem a todo o perigo* 

Qjae como bons namorados 
it dia íao entendidos 
nos ©lhos,& poraíTenos, 
éc noite pov aííabios. 

Ou foi que hieis embebida 
em algum voífo valido* 
que do que nclle fizertes 
sros fes perder o feitio. 

Ou jaque emproando hieis 
com certo mangas dc cfgicho^ 
quemuyto atras de mi vinha, 
jparalhe dardes hum pincho. 

Em fim aao me reípondertesj 
porem foi ao que imagino, 
jporque ha muyto que mt tendes 
C* hum rdfponfo rcfpondido. 

Se cu vos pegara do manto, 
<m Ce vos dera huna belifeo, 
fazendo o que fazem muytc» 
com damas defeomedidos; 

Pode fer que me falareis: 
porque fempie voífo eíiií© 
foy dcfpcdir os m©deftos„ 

admitir os atrevidos. 
Porem eu que neífa parte 

tive femprc-iacu capricho, 
quero perder pot corte* 
com bom }og®s& gaCat limpo* 

Se me reportei com vofco, 
• foi,porque he fer cxccíIiyo 

em folicitar favores 
<dcos nao merecer indicio* 

E por alcançar que os vofíis 
faõ tais,que ttazem configo* 
§al Yf*»áfroitw alcançados* 

tal,honra (o merecidos. 
Tratando dc honra fotucet© 

mereccllos folicito, 
alcançallos nao procuro# 
Erte paradoxo figo. 

Faço meu dever na guerra# 
Àvirtando o inimigo 
invirtindo comendo balas, 
fendo furdo paro os tiros# 

Amo a matar as fciencias, 
4c dellas,amante fino, 
quanto mais alcanço,tanto 
jnais aos ertudos me aplico# 

Deíle generozo intento 
sao me aparto,nao defiftoj 
inda que dertas finezas 
©s lanços vejo perdidos. 

Vojo que com voíc© muytof, 
que da guerra no conflito 
perderão por retirados, 
franháo pòr entremitidos. 
* Vejo que inculcais por doutos 
os que nos mais claros livros 
àchao enigmas efenros, 
& diíficultozos grifos. 

Vejo que no dur© Império 
de voífo poder iníquo 
©s iiccios faò venturozos, 
Sc os di/cretosfào mofino*# rs 

Mas como fejais em tud^> 
de ma© gorto,na6 me admiro 
que gorteis dc rans,Ôc íapot, .« 
caracóis,& vários bichos* 

Qut gorteis de mcxilhoif, 
que as ivegras chamao cozidos* 
afii como vem da praya ; 
crus com nmfgo,& pouco limpos* 

Que o-©rtcis de caramujo» 
®cgr#srtoi'tos rctioadoSy 
por burros apregoados, 
& na5 do melhor marifeo# 

Que gorteis dc carangejo* 
na minguante por vazios,> 
nao na crecente por cheyosv 
quando cfta5 dc coral ricos. 

Queteudo andado por tontos 
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CemeàiA UWmhér Iocõziu. 
para tris largo caminho, 
os façais ir por diante 
contra o natural iníiin&o. 

Que comús,deixando pomos 
do Terreal Paraizo 
o rebotalho dos podres, 
& das arvores caidos. 

Que perdendo o mofcateJ, 
o boal,o bom arint©, 
& o legitimo baftardo, 
aproveireis o rabiíco. 

Por ilTo fazeis ho cab® 
tais vindimas,& por i(T« 
bebeis vinagres,&zurvaf, 
podendo beber bons vinhos* 

Porem cite deígoaern® 
cm vos he ja tao antigo, 
como fcmrazocns rio mundo 
do íeu primeiro principio. 

Querer agora cmctidarvos 
fora grande dcíàtino, 
fora trabalhar dc balde, 
& malhar em ferro frio,. 

Fazei embora favores 
aos que dclles julgais dignos, 
que diíTo me r>a5 dà nada, 
nem mc dá dc vós hum figo. 

Porque ja com minha forte, 
tal qual he contente vivo, 
& de voíía roda varia 
nao temo as voltas,& gyros. 

Ao porto do Defengano 
chcgci,feja Deos bemdito: 
donde de vòs,Sc de Sorte 
para fempre medefpíd©. 

.Senhor Dom Merecimento, 
em vaõ comigo fe cança, 
qúem como vòs 4c bons tcrmoSj, 
Sc quem dc primores trata. 

Porque fou dama de Corte, 
& em Corte hc trato de damas 
nao pagar dc amor finezas, 
Sc amar a quem melhor paga. 

Vínheis mui foberboa cazo? 
contando de vinte atinadas 
cazos varios,& fneeíTos 

de des,ou doze campanhas? 
Publicandonos milagres? 

moftrando os finais das balaf 
que vos piílarao por alto 
no capote,& faltimbarca? 

Honraudovos de hum gilvasj 
que vos deraõ na batalha? 
& que antes que a cila foficis 
tínheis ja pelas queixadas^ 

Inculcando de vòs mefmo 
grandes,& incríveis façanhas? 
a força dc juramentos, 
& a poder de papelada? 

Parecendovos qaclog®, 
fenao peada,& travada, 
ou como ginete á deftra, 
xne tínheis preza á cftaea? 

Pois de todas cíTas roncas, 
Sc de toda cífo airogancia, 
fe ainda hc pofnnel menos, 
fc mc dá menos que nada. 

IfTo para mí fao contos, 
fa5 fabulas,fào patranhas; 
tudo hc folha,tudo cm pofia, 
Sc tudo andar pela rama. 

Que eu nao naei em Cabrell, 
aqui íoa filha da praya, 
Sc (ei de todos os becos 
as faidas,&: as entradas. 

Entendo toda a tremoya* 
toda a treta, toda a chança, 
toda a traça,todo o enredo, 
todo o embuíle,& toda a mafrt. 

Quem cuida que meus faYoret 
íèm razao alguém alcança, 
crra,& cm mais deametade 
do jo ído preço fc engana. 

Da razao,& dajuftiça 
minha vontade he balança 
& fempre com meu bom zef® 
faço cieiçocns ajuíladas 

Porqucefcolho par„i a guerra, 
6c para o pezo das armas 
os qáe íàó mais dílicados, 
Sc dc condição mais branda; 

Ouç arrogantes nao emprendcfti 

AS tefuluS 

i 
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rcfcluçoens temeratiaí, ^ 
Sc que prudentes cot*.ferra® 
a vida nas retiradas. 

£ porque os foi dados velkoS 
eombaò ja de Marte,& Palias, 
& alguns galinhas nas obras O Í3 r 
querem fer galos na rama, 

Efeolho fr.mgaos que trazen» 
inda nos rabos as rafeas, 
Sc pot naõ fair das conchas 
muytas conchas nas efpadas, 

Que trazem faças de bico 
de pardal em ves de adagas, 
que trazem thahs,& fintos, 
luvas,& mangas bordadas, 

Sapatinhos à Franceza, 
Sc meas acamuçadas, 
bandas vermelhas na finta 
nos chapeos plumagem brancav 

Porque â vilb de tais brios, 
Sc de taõ luzidas galas 
afíombrada o inimigo 
#ogc,teme5& fe acovarda, 

Para os lugares de letras 
efeolho co a mefma traça' 
homens groflfeiroSjrobuilos, 
$i feitos às machadadas. 

Qjae íe amaçaõ bem com toios^ 
porque os homens deíia maça. 
fao naelhores para cargos, 
Sc fofrem melhor a carga. 

Efeolho os mais corpulentos, 
de r&ais bojo,& alaypr paníài 
qucvmeenchao bcin os lugares, 
mas que fejade ignorância. 

Ser convém ao que pretende 
ecr comigo bca entrada* 
padrinhado da ventura, 
que faber pouco lhe bafla. 

Eftai niílo pelos autçs, 
Sc fabei que nefta cauza 
■yos hadefer mao concerto 
melhcr que boa demanda 

Dcíirti de voíTo intento, 
crede o que vos d;go,&.<baftaV 
gorqtis traur d outra cotiza 

he parvoiíTc barbada* 
11 * ’ C T! . ! 

VaiJe recolhendo D IdereriWehtô-,ér diz* 
4 . r> ' 'v . à •“» 5^ 1 ti’ 1 

10 » ; - i- • * ** ;. L • » . i •# r 

Mas antes he haibaria 
aturar tanta ionorancia. 

ã A / 
Vaife recolhendo Z) VõruiHa, & diz, 

• * , * , ' J’ 
Andai,que vós voltareis, 

Sc acudireis á negaça. 

tntrao Vóm T)ezemano Ó* Zelo feu efiado, 
Dona Mentira, & Tnmcya jua criada 

& (Hz X)xMen:ira. 
, o »* 

Oo fenhor Dom Deft ngano 
V Defcng Sei hora Dqna M entirao 
X> k em. Efte veuturôZo encontro 

dcZejava ha muytos dias 
para tratar de hum negocie*, 

deque ja tereis noticia, r. • 
que de meu honrado intento 
ja Zelo voía daria, 

Pela que tem defta caza* 
que he muyta a que .em por via 
de Tremoya$ mas feacaZo 
por dei’graça,& naõ por dita 

Vos ii aô dilíe que pretendo 
que me aceiteis por catiuâ; 
por naõ perder occaziao, 
fera bem que cu volo diga. 

Bem fabeis que fou difcrcta* 
honrada,íermoza;& rica, 
que naõ nos hade faltar 
comquc bem raílar a virfa$ 

Que cenho muytas moradas ~ , " 
áe caZ2S,quintaisí& quintas, 
& que tenho muytas terras 
de paõ,pomares,Sc vinhas* 

Que dc huns moinhos dc vento 
que cenho na Trafariâ 
me nagaõ cada fomâna 
mil alqueires de farinha* 

Que de Ormu$,& dc Sofala 
tcisho toda a pedraria. 



Cévtedia Msrâlt& Idcoztú, n 
que tenho a prata de Crcflo, 
que tenho o ouro de Midas. 

£ que he tao grande o recfoeyo 
da minha caza.que ainda 
he mais que o das ícte cazas, 
mais que o da caza da índia. 

Emfim de bens de raiz 
minha boca he a medida* 
& rào ha no mundo eaza 
de moveis mais movediça. 

Pois em íanguéjfou caõ pura* 
que cm me dando hua fangria, 
fe ve logo que he meu langue 
fern Rey.quehe langue de ciba ; 

Quem de meu fangué procede, 
& quem dclle participa 
pode ío fazer chotiços, 
quem ua5 andar à fei rinha, 

Que n*?ô pode fer honrado* 
porque todo o mundo affiima 
que naõ vem de boa gente f 
oque nao vem deíla linha. 

De vóseílou fatisfeita, 
forque em vofla fidalguia 
igualdade reconheço, 
ou ventagein conhecida, 

AíTi que etie cazamcnco 
âce*tado parecia; 
façaífe da vofla parte, 
que feito cfká jz da minha. 

V.DeJeng. Senhora Dona Mentiu 
vollo termo obriga tanto, 
que daqui me ofRrecera 
logo para voífo eícravo, 

ie entendera que convinha^ 
porem naõ he acertado 
o cazamento/e em tudo 
naõfaõ iguais os que cazaõ. 

Nòs fomos muy dirFerentes 
para poder conchavarnos.* ; ■ < 
vos fois rUa,& eu fou pobre, , , , 
Vos fois «dta,& eu fon baixo* 

Vos fazeis grandes arengas, 
êi eu fou de palauras fako; .j , , ;j 
vos fois muy agopgoiada, 
êi e» fou enuazoen* rnuy claro* ,J: 

Ia me tereis entendido* 
Recolhefe D. Mentira dizendo*. 

fois muyto detçnganado < 
& fois mtiyto refoluto. 

Re c olhef T>tDe fcngano diz.cndoê 
$i,que fou Dom Deíengano. 

tntrào Dou a lHflÍ!iA& Confiando fita criafo 

Gonflancia. Villes,fenhora.o papel? 
D Inft Vi. Coníi Pois que vos pareceu? 
D luft Pareceume bem,mas eu 

te tinha por mais fiel, 
Confl Eu vos naõ fui fiei? D luft. Naõ 
ConJÍ.Em que,fenhora? D.IhJIJliti cuidar# 

que podia eu deípachar 
taõ injuíla petição. 

Eu a Dom Atrevimento 
naõ culposas culpo a ti, 

Conft. Pois eu tive culpa? D.luft. Si 
que ellc fegue feu intente* 

E fuppoílo que fè engana 
cem deículpa quehe amarve, .» 
cu naõ em naõ fer conftame, 
em ferfaçil,& Jeviana. 

Andaíle pouçoactnad*, 
foi grande tua ignorância; .? 
poderás ver quç es Conílanda, 
& da Iuíliça criada. 

tb 

Vitofe Rnirto Done VeyfieAe , &■$ingcUtafua 

«*\pÍ >^***4* kI&ML *1 i ' " 
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Sing. Nao qucr/cmiora/ahet j 
que dizem que anda qmórado 
Dom £mbufte,& feu ;.riado .. . 

» » «4 • - . . 

Emcdo.Dona Vf i4 Jyaõ £?zcr. 
( Que para alio; azados erac^ 

filgum que lhes çiffe a vida 
Siug. Eu cuido que a teqi .perdida 
DVeyd. E que foi o que.fiztrao? 
Sing Hum Mercador empreíloii 

quantidade de dinheiro 
ú Dom Embuíle, íiáppoflo 
que fobre hum penhor de preço. 

Metendo eiw me/o alguns dus, 

m 



Thídlra ào^Manio, 
quenao foraS InHytoSítneyo 
nao bttfcou para pagar, 
com tudo bufç*u remédio. 

. P*ta remir o penhor, 
com outro dc mayor pez© 
(k. tanto que derreado 
chegou li com ellc Enredo) 

Sc foi caminhando da loge» 
áo Mercador,& o primeiro 
|Ke pediu para entregar 
aíca dono,que era aihcyo, 

Dizendo que ah trazia 
oure0 comquc bem o empenho 
fc fcgurava,& com unta 
fç<nirauça iílo dizendo, 

°Qlic ° vereador confiado 
o penhor lhe deu.Çorrendò 
fe foi logo Dom ^Embulte, 
que corria,afli naõ fendo, 

Grande rifc©,& o criado 
que também corria o mefmo, 
foy faindo decras dcíle 
para lhe rcoíhar hum beco 

Adonde morava o dono 
io penhor,que era muy perto€ 
O mercador ncíle paço, 
5a lhe dohia o cabelo, ^ j 

Lançou do criado mao, 
que ficando muy fereno, 
|cm alçcraçao ucnhfta, 
fem pertutbaçaô>aem medo 

lhe diire.Eu tomo aqui logo. 
porque racu amo por erro 
nao dç o penhor a alguetto, 
que lho aceite por acerto. 

Lhe v ou moíhar onde o dono 
jnora?que he hum taverociro, 
que ja por na6 medir bem 
mora no beco do inferno» 

E por íègurar melhor 
a mercadoria,dcntro 
âlogea do mercador 
tornou,& no tabolciro, 

£ni que elle com coofciencjfc 
mede os panos,3c da menos , * 
no hua polegada* 

no covado quatro dedos,* 
Pòs o penhor que trazia* 

O mercador tao ungelo, 
como eu fou,o deixou k. 
Foifle,& a ida fazendo 

Do corvo naõ tornou mais,' 
nem mandou recado.Vendo 
o mercador que tardava, 
o penhor «juiz ver,& creyo, 

*Queainda que nao cra agudo* 
podeiadoo fer,nefte tempo 
ja pelo que tinha vifto 
hia o negocio entendendo. 

Foi para ?er a tal prenda 
© cnvoltorio defeozendo, 
que cítara a prenda cozida 
no ramo de hum lençol velho* 

E logo encontrou dc trapos 
hila meada,ou novelo, 
que foi defemborilhando 
ate que chegou ao centro: 

Onde achou oque bufcava, 
hua pedra,ou hum penedo 
taó grande*que a fer diamante, 
©u rubi,valera hum Reyno. 

Tal que onde o mar de Sicília 
o pc argent* ao Liiibeo» 
podera fer vir dc pedra 
4e anel para Polifcmo. 

Cabruncuto o julgou logo» 
por fer como carvao «egro, 
logo cuidou que topava 
com hum topázio eQupcndo. 

Bem que hum ourives da palha 
de repente a pedra v endo 
a julgou pedra bazar, 
depois de tirar argeiros; 

Lavrandoa com feus buris, 
& com vários inílrumentos, 
& tirando delta laicas, 
fcrelblveo que era hum feixo. 

P Vtrà. Bafta»Hao vas por diante, 
que com rizocftou morrendo, 

fírçj. Nem ha mais.Em polvoioza 
eílaõ,ou no limoeiro* 

Paiecete que mc vinha 



C«media Mml,& locoz^ú. 
«fo Gco efíc cazamento? 

Í^»/.Qua»to eu afJi o julgava 
& os dous por íâ ntos. D. r#rd. Pois vtos. 

T anta bondade na5 ferve, 
íèr tao íingcla,he deffeito, 
& convém dc quando em quando 
ter de malícia dous dedos. 

Vâofi JntrãoD. Atrevimento Defitino fim 
criado. 

D.AtrevMuy mal a noite paflci. 
mal pode dormir quem ama. 

I>f/â/.Tcnho cu logo bem má cama, 
& durmo,que nunquaamei. 

D.Atrev.Qxiem íc vira nefle cftadoJ 
deite o papel,Deíàcino/ 

i/.si fenkorilindo minino 
fou ea para o naõ ter dado/ 

Ia eu vou pela repofh. 
D játrcv.Eu cuidei que ja a trazias. 

Em menos de quinze dias 
a trago aqui pela pofta. 

D.Atrev. Bafta que zombas comigo/ 
es chocarreiro,es bufão? 

D*Jrtf.Dcixaimcir,que neftamao 
atereis em quanto o digo. 

D.^írrrv.Vai que fe Dona Iufliça 

*3 
a meu papel refpondcr, 
hum bom prémio has de ter. 

Dtfat.sparte.Si^mas ferá dc cortiça* 

Vfiofi.Zntrad Enredo feu criado] 

D.Emb. Vao luzindo as neflàs traças. 
E»r. Podem deixar dc luzir? 

tudo a mao nos hade vir 
com enredos,& trapaças. 

B.Emb. Náo foi mâ a do mercador; 
Ssr.Foi boa,& de muyto engenho* 

íc fora maycr o empenho, 
fora inda muyto melhor. 

Jt.Emb. Importa agora faber 
o que ha de Dona Verdade* 
Ir íc cíla minha vontade 
cffcko poderá ter. 

Falaite com ílngelcza? 
ftir.Falci.D.Emb.Que diz? Enr.Ccrto eflai ^ 

conforme o negocio vay, 
cm confcguir cita empreza. 

Eu vou ter com clla.D.£*»£.Va$? 
fe eu efte intento lograr, 
hum veftid© te heide dar 

Enr 0parte .Será de alfi te andaras: 
Vdofi. 

TERCEIRA IORNADA. 
Todas as figuras que vao entrando nefla jornada ficao no theatro ate 

o fim da Comedia. * 

Edtrao Dom Merecimento^ Brio fia criai*. D**, Dom Merecimento. 

OMais bela que o foi, que o foi mais clara, 
na ais luzente que o foi ido diamante, 

pura, perpetua,firme ,igúal,cenftan ce. 
Quem fora táo fclís,que te alcançara/ 

Náo tem o muudo táo fcimoza cata, 
&o Cco na terra Itc fombra teu fembrante» 
Mas temo que com (cr teu raro amante, 
hade fer alcançartc c ouza rara. 

Bem que deixar n ao pofío de afliftirte, 
Bem jq mm poderei deixar dc acarte, 

por defventura poderei pcrdcite: 
Com tudo como efcravojheidc 'fèrvirtci 

porque quando nao chegue a alcançartc^ 
me ficará por prémio mcrcccrcc. 

Jpf.EíTa conta kede quem de brio toca> 
para depois fazer cruzes na boca. 

; ZntraÒ D £& Zelo fiu criado^ ; 

0 J)ç£0 suis clara q a a luz mais bekf 



z4 Yhutvo difunda 
que a própria ím mate pura, fc apurada, 
virtude que «o Ceo vay emproada 
navega»do yclòs a remo,fe vela. 

Da cerra nao ruccu i^ual donzela, 
na terra foy.mas para o Ceo creada, 
fendo virtude em perfeiçoens dobrada. 

, dc rodas a virtude maís fino;cla. 
Efta pois entre todas t:;o fermoza, 

que por bem parecida fer merece 
fymbolo certo da immortalidade* 
<, Para ^niytos he pouco faboraza, 
a muytos defagrada,& mal parece* 
mas eu hei ie morrer pela verdade. 

Zelo.Pois por elía fe morre,na,Õ me admira 
çeramuytos vi ver pela mentira. * 

fntY$o D .Atrevim nto,ér Defatmo feu criado* 

Jb.Atreu .Naõ fei,Fortuna,que moeda corra 
1*0 jogo adonde a dc ouro puro falha; 
metalle pois contigo na baralha 
©que fc naõ fouber meter de gorra. 

Fazes que o jufto injuftámente morra? 
& que o culpado efeape pela malha* 
fazes que o que a Iuftiça offende valha, ! 
& que o que ama a Iuftiça dè em borra. 

Aos atrevidos dizem que foçones* 
,,eu pois QÍou,peia Iuftiça morro* 
mas perco a vida,& teu (acorro tarda. 

May pregiçoza eftâígdevagar corresji 
temo que quando chegue teu (ocorro, 
nao darei ja por mi nem pela albarda. 

Tbefat, A jornada de amor,meu amo he larga; 
tende bem maõjjiao vos deitçis co a carga. 

Tb Merecimento a farte com Brio feu criado. 
V.Merec.Nem vòs,nem a Fortuna té pregiça, 

em me querer roubar minha Iuftiça. 
•BrÕElU atrevida,&; elle poderozo, 

voífo direito cftâ muy duvidofo. 
X>„M<enfr.Porque?a cafo eftou eu deíàrmado 

deeipada,& de valor,nao fou íoidado'? 
Br Mcm amo,ter valor,&: ter efpada, 

fem rer dinheiro,hè pouco ma is de nada* 

J-ntrâo&%Çtybt*fte Enredo feu criai* < 

D,Emb A Mentira enfeitada como maya 
engana com fingida fefcmozura* 
A verdade fermoza ,1impa,$c pura 
he fam,de hom calere,& boa lava». 

,A Verdade he muy forte,& nao, deímaya 
he nara quem a fegue muy fegura. 
A Mentira he muy fiaea,$C pouco dura; 
quem a fegue configo dá na praya. 

Sendo Embufteabomino feu engano, 
a Verdade feguindo,a Singeleza, 
tremendo da Mentira & da Trcmoya. 

Muyto há que vivo nefte defengano, 
que o verdadeiro pobre tem riqueza 
Sc o mentirozo rico naõ ve boya. 

JEnred.Naõ verá,mas eu vejo que no mixdo 
o que he rico fomente a leva ao iundo. 

D .Defengano d Parte com Zelo feu criade. 
Jb.Def.Dc morte me per fegue efteEmbufteir© 
Zdo. Negocea com traça,5c com dmhciro 

D. De fengano. 
Naõ pode o vaíor mais,nao he mais forte? 

£#fc.Traçá,& dinheiro faõ de muyto porte. 
D .De[engano. 

Muy fraco,Zelo,eftâs,grande he teu medo. 
Zí/ô.Valente fou,com tudo temoEuredo. 

Então D.IuJíff.a & fea criada Cenjlancia. 

A Fortuna,q em tudo me he oppofta, 
ama,8ç pretende a Dom Merecimento; 
entendo que ha de ter boa repelia, 
& que ha de ter cffeito feu intento; 
porque he livre,atrevida,& defeompofta, 
& zomba bem de meu çomcdiment o; 
di como çíca,prgdiga,& perdida, 
8c eu dou com corjra,pezo,& com me.lida* 

Canfí.C mra,pezo medida A ter balança 
q imporcâ?qucm da muyto,muyto alca çi. 

Entrão D.Fortuna, & Sorte fua criada. 
. , i f 

Z>.F*ft .Fôrçuna fou,&vniuerfal feuhora, 
mas com amor tao mal afortunada, 
queibhontemfuy de araor dfcfprezàdqra, 
koiç do meímo amor foy d ei prezada 
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À Dom Mmcimctito bufco agora, 
fendo que a antes fuy de! !e bufead?* 
mas Dom Merecimenro medtfpteza, 
& de Dona Iufhça fò fe preza 

Sorte-He juficypois q^e vòs o deíprczaftes* 
Sc que pageis por donde ja pecafles. 

Ivtrâo D .Verdade Singeleza fua criadt, 

D Verd^Vois fou pura,pois fou fel Veidacle, 
de bcns.& rirtuezos cfliir-adajJ 
o atributo,a primeira } topriedade» 
que d evo tçr.he fer def< nganadr» 
Cazar pois me convcm com i-cri-a Idade, l t.» 
êt com Dom Deíè r,<?auo fer cazada. ■t* 
Porem temo que n mi Dona Mentira 
a poder de Tiemoya íe prefira. 

5/^.Nuuqua tal aconteça,r em Decs queira 
que vós fayais agora Verdadeira. 

tnirão Dona Mentira & Tr w.oya fu a criada. 

*s 

porque íàó nniy cabeçudos* 
Vao dando em inuy grandes baixos, 

apique íe vaõ ao fundo, 
Sc na viagem da vida 
vaõ todos errando o rumo 

Pretendem tedos cazaríè \ 
clandci tinam ente, a fnrto, 
uzaõ mal demeus confelhos, 
vaó dando em grandes abuzos. 

Se vòs cçm vofia prudência 
ifto naó compondes,cu ido, 
que hacie haver grandes defgraças, 
Sc de fangue outro diluvio. 

D>- CenfSc tifo eíia na minha mao, 
bem íabeis vòs que procuro, 
Sc que dtzejo ver íemj re 
tude em paz.,# em gpfto tudo. 

Suppotlo que quanto pcífo 
*naÍdiçocns)& pragas fujo, 
que de fazer cazamentos 
nu .qu^t ít tita outrc fruto. 

B.Ment.Sc eu a Dom Dcicnprno naó buícáia 11 

na õ fora com taí termo defped.idfô 
porque he couza inbdived, couza clara, 
que a que chega a querer,naó he querida. 
Mas cu confiante,# com firmeza rara 
na pretençao hei de perder a vida* 
pois mais rica naÕ hc Dona Verdade, 
nem tens mais fennozura,ou qualidade. 

IVe^.Suppoíio que íbis mtiyto afazendada, 
voíla fazenda he muYto embaraçada. 

Entrao Dom Confdhoyér DonaRazJo. 
, » 

t>.Conf.Senhora Dona Razao 
D>Raz, Senhor Dom Confdho,muyto 

eítimo taó bom encontro, 
Sc dias ha que o procuro* 

Porque quizera com vofco, 
poisfo.s ptndeute, 5c maduro, 
faz r confeiho de Ufado 
fobre o governo do mundo» 

Quantos no thcacro delle 
vedes,aaõ eíiao feguros • * 
de dar grandes cabeçadas* - ; 

aAohi dtz, D.ConfeJkopara os que ejlaôno 
tkeatro. 

T)>Cerf Ses.hnec.O matrimonio, 
inda q ,eao -homem,& ac bruto 
he iguafin quahtum eíl maiis, 
atquefsmina? conjuijdíoj 

A ojfFuei iça que tem 
no homem conhece o vulgo* 
Sc afli por (cr cfle ponto 
mny vulgar,o nao difputo* 

I m p o ira p ore m, íenh otes, 
advertiiíc que o conjugio 
naõ he jogo de mininos, 
que he fogeitarfe a hum jugo, 

Que he hum vinculo perpetuo, 
quehe hum nó !ègo,& íeguro, 
nò que fomente deíata 
a que emfim defata tudo. 

Quem tazayiião caze âs fegas, 
mas feja fagas, Sc aftut o , 
Àrgos çm ver os argeiros, 
& nos laaços Lynce agudo* 

Quehuã vez íançauaaíorte, „ 
furtt 

_:__ 
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t- 

futet cffeit©,é: fica fu ttm 
Oâluitlrio>& fcu fadari© 
«orrc dcfpois ftm recurfo. 

U>.*jx.Eiles ja nao fao mininof* 
tempo tem defer aiudosi 
Jt ja no que Kc matrimonio 
ficao targamente inftruAos* 

Caacm«los;porem nao 
com palavras de futuro, 
mas de prezentc,qwe fiquem 
como vnha com carne juntos. 

Para que dcfpis nao tratem 
de divoifios,^ repúdios, 
ieque os Vigários lhes julguem 
ms matrimónios por nu lios. 

Porque vivao fem fiumes, 
fem difcordiaSjfem arrufos* 
êc porque antes de cazados 
os nao vejamos viúvos. 

13.C0»/.Na® permitta Dcostal couza* 
D.Raz. Pois fe no cazo ha defcuid® 

o negocio vay perdido. 
®>GonfO cazo cftà rcfolut©. 

Para Dom Merecimento 
vem Dona Iuíliça ao jufto* 
conrem a Dona Fortuna 
Dom Atrevimento muyto* 

He para Dona Verdade 
Dom Dcfcngano,ao que cuido, 
de molde «A Doiu Mentira 
Dom Embuftc igual em tudo. 

D.K*&.Quc os criados a feus amas 
©ferao também prefumo, 
& fe os nao cazamos,temo 
que hao de dar dcfpois cm rufios,- 

D.Cí^/.Cazem oios pois.Coníhncia 
a Biio moço cizudo, 
Sorte fe deve em conforte 
a Dcíàtino de juro 

A Singeleza, que he fimplcs 
2.ele#qne he íingelo>& pmo, 
a Tremoya,que he dobrada 
Enredo que enreda tudo. 

jD.&ác.Parecçrnme os cazamentos 
ajuítadoSjSc eu mc ajaffo 
Com roífo voto,que logo 

parece de homem machifcho* 

InttA Ewa T-izori]*, & d/c* 

Pois fefta fem m i? nao vedes 
que fem mi tudo ctfcà furdo? 
nao fabeis que digo graças? 
que Íizongco,quc adulo? 

Entra Vma Murmuração>& (ti%* 

Pois fem rui fe fas a fefU? 
por ifio eu dcfpois murmuro* 
Na5 fabeis que fou a graça, 
& o fal que dá gofto a tudo? í 

D, lis,. Nem aqui faltaíles? femprcJ 
me (èguis^uercirme muyto. 

J}Murm Em coda a parte vos ach© 
fcmprc,por mais que madrugo. 

Entra D. Dtfafêro, & 

Eu venho aqui,pofto que houve 
çm convidavmc defeuido., 
que a bodas,dc bautizados 
fem fer convidado açudo 

Entra Dom 

Eu venho aqui convidado* 
& nâo farei inuyto euft© 
nefta fefta,porque em todas 
fer muy comooílo coftumo. 

D.De/à/.Nem aqui pude efeaparvos? 
homem fois muy importuno 

j) Refo.Vòs muy fero,cu nao fei dar 
a tal deíáforo furo* 

V$o remetendo hum tom outro, metejfe Von# 
Ralao cm mejot& diz* 

Nao he bem que aqui fe metao, 
feahores.nefTes debuxos* 
porque he de paz o theatre» 
$ç que haja nelíe procuro 

Comedias çom cazament*$, 
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galas,&ate£ría$tuèk>, 
Sc nao com crií&s tragédias 
desgraças mortes >& lutos. 

Cazemoios pois.D.K^&.Cazcm<333 
que em fè fogeicando ao jugo, 
faõ mais brandos que bua Cera, 
mais macios que hum veludo. 

D.Cwi/.Cazemos Dona Lizonja 
com Dom Refpe^o.DJU&.Eu os julgo 
taó iguais,como feforaó 
na ridos do mcfmo bucho* 

t>-Cú»f êi Dona Murmuração 
vem Dom Defafero muyco 
ajudado. D. Raz,.Vemlhe mais 
que hum gibaõ deaífoitcs judo* 

&»DefafHa ho mundo tal tontiífe? 
vinte,ou trinta cabeçudos 
cazados peias cabeças 
de dous tontosfou caducos? 

D.CrwfiQucr no terceiro elem ento 
ter fundamento feguro, 
íiidentarfe em pès de barro, 
como cílatua deNabuco, 

Quem dà lèm eíles dous tontos 
hum fò paífo.D.Dcjkf £ quem da muytosl 

B+Cenf. Dá mil íincos.D*i^&.E aqui dá 
fim o Theatro do Mundo 

De ímyor Comedia digno. 
O Autor por nao ler preluxo, 
Sc nao enfa ar por largo., 
quis antes perdei por curto. 

Porem íe agradar a traça» 
fará volume (tgundo., 
Sc volumes infinitos. 
Para tantos he o aflumpto. 

3>.Lis, la feacabou a Comedia? 
TS.ReJp Nao foi o Autor imporruno. 
"DJAurm.Bem andou em nãofer largo* 
D.De/tf/.Muy bem,não enfadou muyco. 
D>Li^. Com tudo fica o theatro 

íèm hum entremes,muy murcho.. 
D.Defaf,Sempre para hua Comedia 

o entremes foy graude adubo. 
Bem podèra de entremes 

fervir âoui hum diícurfo, • 
m telaçao dapirta&a 

• • , , » 

que o Maltes fies aoGramTurco. 
D.Liz He rela^aõ cena?I> Dfjã/.Gem* ! 

1 nv i ma por A mbnrgo 
quem anda nas Caravanas, 
& Ce achou prezente a tudo,. 

D>Ii&.Dizeya p©is^D.Defaf*O»çao todos. 
D.Reíp aparte Dize^q he bem que do mído 

fique o theatro por voíiíb, 
Sc que os mais fiquemos mudos* 

• * a ' * • ;• v 

Dom Defafârt, 
’ ' 4 . r ' . ; * QVando no mes de Dezembro 4 ^ 

fe contavao trinta Sc ties^ * 
& [obre má,St feiícentes 
na era quarenta,Sc fiers. 

Sahiu de Çoiaftàntinqpla* 
de Marrocos,ou cie Argel 
hua frota de milfuftas, 
galeotas,ou gálés. 

Como cavalinhos fu (los 
cilas fe viáo correr, 
quando nao voar pala agoa^ 
como ja Gongora as fes. 

Hia aqui a mãy do Turco* ) 
4>u a Avo,nao fiei qual ke, 
Ivua delias,ou das leie, 
com que habita,hua molher 

A vizitar © íepulchro, 
cm que hum pernifou htim pve 
de Mafoma fobie pedras 
dc fevar no arfe tem. 

Qual fie tia o a parato» 
Sc qual feria o poder, 
eomque a Turca navegava, 
nao fe diz,que bein fe ve. 

Porem nenhum poder baft% 
nem valor pode valer 
centra os golpes da fortuna, ( 
quando íè poem de revés. 

Indo pois polaagoa abaixa 
gom bom vento,&c com mare 
íèm cuidar que cal dcfgraça 
.lhe podia acontecer. 

Encontrou junto ás Bcidengas 
MaarmaçU do Maltes^ 
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qucfè hism encm^to deftqs 
he © mal que © T urco tem. 

Foi do quarto d a M adorra, 
bem quando a mao^acm a pe', 
nem acodem os remeiros 
ao apito,& ao rebem. 

S«tp pofto que os pds em azar 
pode o medo converter, 
ficaraoas galeotas 
aqui fem azas,nem pes, 

Ma© foi oencontro.Suppo&a 
«u« foi ao amanhecer, 
jneatao âs boas noites, 
ou as mâs ficou de rè 

A frota,a Turca cativa, 
5c ficarao em refens 
prezos mais de mil alcaides, 
& os feus eícrivaens também. 

Ficarão rewytos Baxâs 
que vinhao neftes baxeis» 
ficaraó tnuycos cacizes, 
que os caçarao defta vese 

Ficou de gente canalh# 
cauta quantídede ,quc 

ficou efiribaria 
cm Makaíem nov^o» des. 

Ficara© tantas donzelas, * 
que andao por Malta a granel* 
«nuy galantcs,muy galhardas, 
porem negras como pez. 

Ficou muyto mantimento, 
que era muyto aqui o comer, 
muyta a tamara,& a pafia, 
jnnyto o cufcuSjlc o xareuu 

Era muyta a nata doce, 
fmiyta a mata:eiga,& o mel, 
tanto atli que em enxurradas 
por Malta fevio correr. 

Muyta carne de cavalo, 
snujta chacina,& fale. 
Ficarao defpovoaJas 
de Turquia as chuminès; 

Muyra foma dc toucinho; 
que em que lho defende x ley, 
trazia© difpenfaçaõ 
para o poderem comer« 

Muyto vinho de Cana rias , 
que lhe he deffezo também; 
mas quando agoa lhe fas mal, 
bem podem vinho beber. 

A riqueza era infinita, 
Sc tanta que mal fc cre. 
wenhiía Moura encantada 
deixou ca taô rico aver 

Era íèm conto,er a tanto 
O ©uio fíno,o ouro pel, 
Sc os meticais,que os Matteze? 
wao tinhao donde os meter. 

Mas muytos por ignorantes 
fe deitara6 a perder,^ 
Sc por faiar em carvao 
o thezouro íc lhes fes. 

A nao em que a Turca vinha 
cca muyto para ver. 
O cafeo de pao da China* 
áe pao d*Agila o convés, 

A popa de pao dc pinho* 
de pao ferro o gorou pes, 
a quilha de papelao, 
o leme era de papel, 

O papa figo,Sc mais velas 
de finiflimo jóreym. 
os calabres de ouro 8c íedaj 
o atrais era hum Calabres 

Arrenegado ja d* antes 
que arreneg.ifie da Fe. 
Efie que temia muyto 
vil* de Chnflaos a poder, 

Trabalhou por dar co a nao, 
Sc dar co a frota a traves * 
mas deu configo em pantana, 
veyo a dar n hua polé; 

Deu de arrais em marinheiro; 
porem por defiro nao fer 
ficou da mais alta verga 
pendurado por hum pe. 

Tornando a nao.De diamantes 
(he couza dura dc crer) 
era o lafiro,de olandiiha 
apavonada o paves. ^ 

Pois os remos/ Pouco tíuhao 
çostt eftes o* áo batel 
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daquelie barqueiro novo 
de óuadalquevir que ver. 

Os remei los que moYÍao 
ellas azas c!a gale 
cuílozappente vdHuos 
de riquiílimd burel. 

Os alcaides,& os caçizes 
com cabayas,^ bedens 
taó largos que em qualquer delles 
cabia bem hum tonel. 

A GrS Turca de hum filèle, 
que era hum xuc xuè 
taõ fino,que jà os mantos 
de glori a ficao à quenaí 

A trunfa a modo de monh® 
dc pata,poderá fer 
caròcha de feiticeira 
que poem â porta da Sè. 

Os cachos tais que raayoxe$ 
mal os poderia haver 
na tewa de promifiao, 
©H nas vinhas dc Noè. 

As damas da tal fcnhoia 
ao vzo das de Guine 
ddeuvoltas,delambidas- 
& envoltas em feus lambeis; 

Mas velías rafgar as galas, 
& vellas pizar aos pes 
quando fc virão cativas» 

. Vellas chamar, & gemer w 
iá poU íua araria 

por Mahoma,& Mahamet, 
& de arengas,& a’ Tiaras 
grande algarifino fazer, 

Eia ver cciuos?ec canas, 
que tiwhaõ niuyto que ver$ 
era ver húa comedia, 
era ouvir hum entremez. 

Mas mulo que o AlcoraS 
tardava em as (ocorrer, 
de Mafoma arrenegârao, 
do feu pernil,do feu pè. 

Sc eílas fenhoras nao forão 
à*i de jas .andarao bem.; 
porque para íe perderei» 
krandejas foy endes. 

As Turcas que em Tuas caias 
cílâo recolhi da$,fem 
ii â de Meca,os Mal tezes, 
que mal lhe podem fazer? 

O certo he que cilas feahoias 
íc perderão por correr 
acoxia,feca & Meca, 
Sc olivais dc Santarém, 

Não me meto no que dizeps 
que quer agorafazer 
• marido,filho,ou neto 
da Turca,porque o nto fei. 

O que fei he que os Maltezcá 
o fizerão muyto bem, 
Sc que o Turco ficara 
como hum cão,cei»o quem he. 

LÁVS DEO 



I.ICFNC.AS. ESta Comedia naõtem cotiza contra a Fé, ou bons coftu- 
mes,&: alem.de fer moral ,be muy to cngenhoía. S.Domin 

gos de Lisboa I .de Mayo 645. 
cJM.Fr. IgnaciõGalvao. VjHfta a informação podefe imprimir efta Comedia Autor 

. ■ 
Pedro Salgado,& depois de imprefla tornará ao Coníelho 

» , D 3 L ' ^ 
parafe conferir com o original, Sc fe dar licença para correr,& se 
cila naô correra. Lisboa t. de Mayo de 1643. 

1 A 4 » * V JJ ! • » »' t V • |# #< 

1'r.loM de Vafconcellos. Pedro da Silva. Fravrifco Cardozo dcTornee. 
P m t de ao Rodrigues Pacheco. D togo de Souza-t. 

Sta conforme com íèu original,pello que íè pode dar liceu 
ça oaracorrer Em S.D omingos de Lisboa 30.de Mayo de 

t64f. 
tM. Fr. Ignacio Galvao. 

t i v Ifto eftar conforme pode correr efta Comedia.Lisboa 30. 

de Mayo de 1645. 
Fr.loàó de Fafconcellos. Diogo de Souza-t. 

Taxão efta Comedia em 
Coelho. 

reis.Lrsboa 30.de Mayo de 645V 
Ribeiro. 

EM LISBOA. 
, « ; * ■ 

• r •v . * . 

NaOíficiwa de Domingos Lopes Roía.Anno M DC.XXXXV» 
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